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Cinquentenário do PDCfora do governo estadual
Segundo Batalhão

Festeja hoje o Segundo 
Batalhão Rodoviário o cin­
quentenário de sua instala­
ção em nossa cidade. Diver- 
gas solenidades estão sendo 
realizadas, desde a manhã 
quando houve desfile e inau­
guração da nova galeria de 
retratos dos ex-comandantes

4 de Junho de 1958

daquela unidade, seguindo-se, 
após, competições desporti­
vas. Em nossa próxima edi­
ção daremos maiores deta­
lhes do importante aconteci­
mento, estampando hoje o 
«Boletim do Dia», baixado 
pelo Cel. Antonio de Andra­
de Araújo:

O 2.“ Batalhão Rodoviário, organizado origináriamente 
com a Comissão de Linhas Telegráficas do Acre sob a de­
nominação de 5o Batalhão de Engenharia, completa hoje 
meio século de existência.

Criado sob o signo de bem servir, legado pelos que 
primeiro o constituiram e alicerçado por sua missão inicial 
em proveito da Comissão Construtora de Linhas Estratégi­
cas Telegráficas de Mato Grosso ao Amazonas, não desme­
receu jamais a sua vocação assim firmada sob a inspira­
ção do insigne pioneiro que foi Rondon.

Outra não tem sido a sua diretriz nesses cinquenta 
anos de vida, pontilhada de numerosas realizações sempre 
em proveito da coletividade e do desenvolvimento do nos­
so País A sua história, através de tôdas as transformações 
por que passou, reflete uma sucessão de serviços presta­
dos, no constante empenho de bem cumprir as numerosas 
e variadas missões que recebeu.

Integrados no espirito das suas tradições, orgulhosos 
dos seus feitos e da posição conquistada, todos nós que a- 
gora pertencemos ao Batalhão, bem côncios estamos da 
responsabilidade que nos cabe; manter o alto padrão por 
êle atingido.

Nesta ocasião, em que comemoramos o cinquentenário 
dr Batalhão, reafirmamos o penhor de todo nosso esforço 
em dar o que de melhor pudermos para prosseguir na ro­
ta traçada pelos que nos procederam.

Avante! 2o Batalhão Rodoviário.

Lajes precisa ter o maior 
eleitorado do Estado

„ ° ,  governador Jorge La-1 nantemente udenista. O ca -1 lugar do Dr. Rubens Neves, 
cerda substituiu o seu Secre- racteristico de maior realce Com essa modificação o Par- 
tariado, dando nova_ feição do novo Secretariado é ter tido Democrata Cristão foi 
política a administração, ago- entrado o Dr. Vitor Peluzo excluído da atual adminis- 
ra ao que se diz predomi-1 na pasta da Educação, em | tração.

“A UDN quer o rádio para 
pregar o golpe

0  Dr. Clovis Aires Gama, 
digno Juiz Eleitoral da Co­
marca, está desenvolvendo 
intensa atividade no sentido 
de acelerar e aumentar o 
ritmo do alistamento. Nesse 
objetivo tem feito visitas aos 
distritos e baixado instruções 
para que até o término dos 
prazos de lei todos os elei­
tores estejam munidos de 
seus titulos. O maior em­
penho do Dr. Clovis Aires 
Gama é de fazer com que 
Lajes venha a ser o Munici-

pio de maior eleitorado no 
Estado, para o que inclusive 
instalou serviço de qualifica­
ção à noite, no |Instituto de 
Educação. Colaborando com 
essa importante iniciativa, 
levamos nosso apelo todos os 
eleitores que ainda não se 
escreveram  para que o fa­
çam com ;toda a urgência. 
Lajes precisa continuar na 
liderança da política de San­
ta Catarina e só o consegui­
rá se contar com grande 
eleitorado.

Govêrno e oposição não che­
garam definitivameDte a um 
entendimento, razão pela-qual 
a UDN apresentará ainda ;hoje 
o seu requerimento pedindo 
urgência para 'o projeto que 
dispõe sôbre o controle da ra 
diodifusão,

O acordo tornou-se inviável 
desde o momento em que a 
oposição ficou intransigente em 
relação a quatro pontos, que

Será organi- 
zada a Ala 

Moça do PSD
Numa reunião que se­

rá presidida pelo Sr. Vi- 
dal Ramos Junior, deve­
rá reunir-se no proximo 
sabado as 15 horas no 
Centro Operário de La­
jes, uma comissão for­
mada pelos Srs. Antonio 
Fernando de Alcantara 
Athaide, Remi Goulart, 
Renato Ramos e Valdo 
Bianchini Avila, afim de 
ser fundado o Diretorio 
da Ala Moça do Partido 
Social Democrático.

Nesta mesma oportuni­
dade deverá ser eleita a 
diretoria do novel Dire­
torio.

considerava essenciais para o i baixo qualquer possibílidade|de 
que considera liberdade de rá-1 um acordo preliminar, que e 
dio A maioria recusou frontal vitaria o pedido de urgência 
mente esses pontos pondo a-1 para o projeto Prado Kelly.

C O N V I T E
A Igreja Presbiteriana de Lajes convida V.S. pa­

ra assistir às conferências religiosas sôbre temas bí­
blicos que serão proferidas em seu templo, pelo Rev. 
ODa ir  OLIVETTI, pastor da I. P. de Porto Alegre, nos 
dias 6, 7 e 8 do corrente, ás 19,30.

Rua Fausto Souza, 148 (junto ao Colégio Evan­
gélico)

Empossado hoje o no­
vo prefeito de Joinvile

I Com a presença de autorida- 
! des federais, estaduais, e re­
presentantes de diversas a- i gremiações partidarias, veri­
ficou-se hoje as 10 horas da 
manhã, a posse |do novo 
Prefeito de Joinvile Sr. Bal­
tazar Buschle recentemente 
eleito pela coligação PSD- 
PTB-PRP, ocasião em que 
lhe foi transmitido o cargo 
pelo Prefeito em exercício  
daquela comuna Sr. Dario 
Geraldo Sales.

Foi mantida candidatu­
ra Janio Quadros

O Tribunal Superior Eleitoral, apreciando ontem o re­
curso interposto pelo Procurador Regional Eleitoral do Pa­
raná, contra ojregistro da candidatura do Sr. Jânio Quadros 
a deputado federal, pelo PTB daquele Estado, decidiu man­
ter o registro da candidatura do governador paulista.

Prevaleceu o ponto de vista de que o sr. Jânio Quadros 
somente seria inelegivel caso fosse candidato pelo próprio 
Estado de São Paulo.

Merece absoluta con- 
tiança do sr. Juscelinò 

Kubilschek
Ouvido ontem à noite sôbre suas próprias de­

clarações a respeito da substituição do ministro 
da Fazenda, o sr. Juscelinò Kubitschek declarou 
que o sr. José Maria Alkmim continua a merecer 
sua absoluta confiança e só deixará o Ministério 
se assim lhe convier, para candidatar-se a 'depu­
tado por Minas.

Desíêz, também, o sr. Juscelinò as versões 
correntes durante a tarde de ontem sôbre uma 
possível reforma ministerial. Não cogita de tal re­
forma o govêrno. Apenas — esclareceu — serão 
substituídos os ministros que pretendam desincom- 
patibilizar-se, até 28 do corrente, para concorrer 
às eleições de outubro.

Com essa declaração, categórica e terminan­
te, o sr. -Juscelinò Kubitschek põe fim às versões 
contraditórias que vinham circulando sôbre a de­
missão e substituição do sr, Alkmim.

O atual ministro da Fazenda só deixará o 
cargo se quiser e quando quiser.

Coronel Kelly para o DCT
O Presidente da República nomeou ontem o substitu­

to do coronel Alberto Bittencourt na direção geral do De­
partamento dos Correios e Telégrafos. Trata-se do coronel 
Everaldo Simas Kelly, que serviu no gabinete do general 
Ciro Cardoso, no tempo em que êste chefe militar ocupou 
a pasta da Guerra.
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te S O C IH L
0  nosso encontro

y
Escreve H. F. Teixeira

Foi enr junho num dia seis. . .
(Tantas recordações hoje tenho!)
Eu vinha, tristemente, pela estrada. . .
A noite. . . era linda e iluminada! . . ,
Quanto brilho no rio . . quanta (esta.
Na verdura estonteante da floresta! . .

Tú vinhas como eu. . . e, de repente, 
Foi o destino que, eu vi teus olhos. . . 
Eram bonitos como a noite, mas ardente 
A sua luz de brilho de luar . . .

Aniversários
Fazem anos hoje:

O Sr Aurino Delia Rocca 

No dia 5:

A Sra Inez, esposa do Sr. 
Francisco Klein; A Sra. Oran- 
dina, esposa do Sr. Pedro Vei 
ga, residente em Curitiba.

No dia 6:

U Sr Waldeck Aurélio Sam­
paio, Escrivão do Civel.

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

Noivados

Familia e Maneia - Froieção
Ultimamente em nosso meio há uma tendencia dom 

□ aute na aplicação trcnica das providencias coniper,a<j' 
ras da Puericultura na proteção á maternidade a mfancia 

Entr ■ essas medidas encou ramos 06 pos,«e d- 
riculturas, exames médicos pre-nupciais etc

Povo sem inst ução e riqueza náo revê, nem enu. 
ureende med nas preventi'as mais vanlajos e qi.f 0g cura­
tivos (como d z Mar ÍDho d,< Rocha).

Continuam idênticas ás dos pov s subc vilizados s< 
nossas morti natalidades, mortalidade neo-matal e infantil 
pouco diminuindo nos uliimos anos em deter minadas z nas 
certo á conta do m ior numero de postos de assistência 
nelas * xtstenies.

Tú passaste por mim e me sorriste. . .
Com o ar confortante de quem conhecia-me. 
Assinr então minha alma vibrou ao teu sorriso 
Eu. . que vinha pela estrada muito triste 
Senti meu coração alguns palpites! . . ,

Depois. . . partiste, eu fiquei na estrada 
Do caminho, acenando a despedida . .
Como ficou minha alma triste e turva,
Por não saber o teu nome. nem quem és tu!

Hoje em sonho lembro-me do rio. . .
Da noite colorida. . ,
De teus olhos castanhos. . .
Do instante de luz. . .
E penso: como é bom assim querer-te,
Mas querer-te como? Si nem sei quem és!

Então disse eu: Talvez, um dia quem sabe? . . .
Noutra estrada, que tu surja, outra vez 
Iluminada; o destino nos surpreenderá:
Tú saberas quem sou eu : . e quem és!
E então ambos deslumbrados sorrimos. . .

Mas aconteceu que o destino nos ajudou. . .
Num domingo chuvoso e triste fomos nos se encontrar. . . 
entendemos nos direitinho para melhor nos se adeantear. . . 
Afinal agora somos noivos. . .
Os dias correm bonitos e serenos. . .
E a felicidade nunca mais nos deixará!

Acontece no Brasil. , .
De acordo c m estudos re ­

centemente realizados pela 
Divisão de Agu s do Ministé­
rio de Agricultura, a capaci­
dade mimma de produção de 
energia nas bacias fluvias bra­
sileiras é de 20 000 000 HP, 
devendo-se notar, ainda, que 
êsse potencial corresponde à 
época de maior estiagem do 
ano.

X X X

As exportações brasileiras 
de algodão em rama, que, 
em 1957, apresentaram seosi 
vpl queda, com relação ao 
ano anterior, começaram h 
reagir, nos dois primeiros 
meses dê^te ano De 1956 pa­
ra o ano passado, tinha havi­
do uma queda de 53,70% no 
volume e 48,56% no valor em 
dólares.

X X X

A Usina de Salto Grande, 
recentemente inaugurada, for­
necerá energia elétrica para 
nada menos dt 75 municí­
pios, paulistas e paranaenses, 
•Ituados no vale do Pararia-

panema A nova usina, que 
foi denominada «Lucas No­
gueira Garcez». em homena­
gem ao ex-governador de 
Sã'' Paulo, possui 4 unida­
des General Eletric, de 17.000 
KW, uma das quais já entrou 
em funcionamento.

X X X

De janeiro a outubro do 
ano passado, os iuvestimen 
tos de capitais feitos no Bra­
sil equip-ram-se aos investi­
mentos íeitos durante todo o 
ano de 1956, tendo sido maio­
res mesmo, em dguns seto­
res. O total de investimentos 
em 1956 foi de 6 419 milhões 
de cruzeiros e nos dez pri­
meiros meses de 1957 foi de 
6 264 milhões.

X X X

Outra usina elétrica será 
construída no vale do P«ra 
panem», para beneficiar am­
pla área do Paraná. A cons- 
truçSo da mesma, que fica 
no Salto do lraraté, já foi 
iniciada. Sua capacidade será 
de 250 000 KW.

Verificou-se á 21 de Maio 
pp, o contrato de casamento 
do jovem Aristeu Fernandes, 
filho do Sr Marciliano Fernan­
des do alto comercio desta 
praça e  de sua Exma Esposa, 
com a gentil senhorita Vitoria 
Regina Kroetz. filha do Sr. 
Alfredo P. Kroetz e de sua 
Exma. Esposa, residentes em 
Porto União neste Estado.

Apresentamos ao jovem par 
os nossos cumprimentos.

Contrataram casamento nes­
ta cidade no 25 de Maio pp. o 
Jovem Hamilton Buck, com a 
gentil senhorita Marina Andra­
de Costa, dileta filha do Sr. 
Orestes Costa e de sua Exma. 
Esposa D. Alice Andrade Cos­
ta.

Aos distintos noivos as nos­
sas felicitações.

Não dê esmola 
contribua para S LAN

Na maioria das vezes só nos últimos meses de gesta­
ção é que a mulher piocura os consu torio« pr -natais.

As crianças de pessoa6 pobres, na su g m oe maicria 
são levadas aos postos de puericultura já na- ultimai cun- 
dições negativas dp saúde.

Quando internada« e tendo alta dos hospitais e'orraia 
as suas condições de miséria e ignorância onue vão ser 
vitimas fáceis e dóceis das inúmeras doenças.

T-stemunbam estes fatos todos aqueles que quenm 
enxergar o problema de proteção á maternidade e a in­
fância e porque não dizer tamb m de proteção a familia.

Esta e a nossa condição de povo ci ilizado Cabe i 
nós resolver tão magQ'> problema

Como pederemos caminhar se mãe, filhos e fsmilia 
estão doentes, incap citad s para der conta da normalida­
de para não dizer incapacitadas para procurar as melhore! 
formas de progreaso.

Quanto mais alto é o padrão de culiura do povo, mais 
baixo e o índice de natabdadp e mais baixo é também o ín­
dice de mortalidade infantil. Somente quando as n ãea fo­
rem suficientemente instruídas e educadas, e qusndn eera 
educação atingir parte substancial d < popul çã > é qu- po­
deremos esperar reduçã • de nati-monalidad e roorttlidade 
infantil.

Dr. Inaldo Mendonça

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v' regulador de toque 
v régua de marginadores
*  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos
*  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 

mesa de papel
*  estrutura blindada monobloco

@o /7/?g ç q

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
»«Organização Hélio Lida/'
RUA CORONEL CORDOVA, 1 0 8 -  Caixa Postal 535 — LAJES, S.C.
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Bases do C o n c u r s o
«PREMIO ESSO DE REPORTAGEM”
Este concurso, instituído em 1955 pela Esso Standard dn 

Brasil, sob o patrocínio da Associação Brasileira de Imprensa 
visa a estimular os trabalhos jornalísticos de real interêsse pa­ra a coletividade brasileira, aqueles que abordam, assuntos re­
lacionados com os problemas, as atividades e o desenvolvimen­
to nacionais, dentro das normas do jonalismo sadio e constru­
tivo. . ,

O concurso se reger? pelas seguintes condições:
l.° A Esso Standard do Brasil premiará com a quan 

tiadeCrS 100 000,00 a melhor reportagem publicada em jor­
nal ou revista brasileiros, editados em língua portuguêsa, em 
todo o território nacional, e que tenha sido publicada no pe 
riodo de l.° de janeiro a 15 de novembro de 1958 Ao jorna­
lista vencedor será também oferecida uma viagem a Nova 
York pela VARIG,

2o — Haverá ainda três prêmios adicionais de Cr$.
JO 000,00 cada um, para as melhores reportagens originárias 
de cada uma das três zonas em que foi dividido o país

3.0 — Para efeito de concessão dêsses três prêmios adi­
cionais. a imprensa do país fica dividida em três zonas — 
Norte e Nordeste: Sul: e Leste e Centro Oeste, da seguinte
maneira:

Norte e Nordeste: —  Territórios, Amazonas, Pará, Ma­
ranhão. Piauí Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernam 
buco e Alagoas.

Leste e Centro Oeste: —  Sergipe. Bahia, Minas Gerais, 
Espirito Santo. Rio de Janeiro, Distrito Federal. Mato Grosso
e Goiás.

Sul: — Rio Grande do Sul, Santa Catarina Paraná e São
Paulo.

4.° A cidade que houver sido contemplada com o prêmio 
maior de Cr$ 100.0C0 00 estará automáticamente afastada de 
concorrer aos prêmios adicionais.

5 o — Haverá um só prêmio para cada reportagem ven­
cedora, mesmo que esta tenha sido assinada por dois ou mais 
jornalistas.

6° — Tôdas as reportagens serão julgadas no Distrito 
Federal, por uma comissão designada pela Associação Brasilei­
ra de Imprensa Primeiramente a comisseo escolherá entre 
todos os trabalhos enviados o que reunir maiores credenciais 
para obter o prêmio maior de Cr$ 1000.000,'1 )0. Após êsse jul­
gamento será, então, apontada a melhor reportagem de cada 
uma das três regiões.

7o — Exigem-se para as reportagens os seguintes atri­
butos: •,

a) — que tenham um propósito construtivo levando ao 
público conhecimentos sôbre determinados assuntos ou proble­
mas de real interêsse da coletividade;

bl — que estejam redigidos de acôrdo com a moderna 
técnica jornalística

8 o — Poderão concorrer ao prémio as reportagens que 
preencham, além das qualidades acima mencionadas, a seguin­
te condição:

— que tenham sido publicados pela primeira vez, no 
corrente ano de 1958 em qualquer jornal ou revista editados 
D° país Em caso de terem sido publicadas sem assinatura ou 
com oseudônimo, o diretor da respectiva publicação atestará a 
identidade do autor.

9 0 - As reportagens deverão ser enviadas, pelo autor, 
*o Secretário do Concurso «Prêmio Esso de Reportagem» 
Associação Brasileira de Imprensa, Rua Araújo Pôrto Alegre 

— Rio de Janeiro Nenhum jornalista poderá estar repre 
sentado no concurso com mais de 3 reportagens. Série de re­
portagens é considerada como uma reportagem.

10.° — Os trabalhos deverão ser enviados, em duplicata 
(recortes) no máximo até o dia 15 de novembro de 1958. Ca 
So o autor não possua exemplares do jornal que publicou a 
Çeportagem, deverá enviá-la datilografada, devidamente auten- 
■cada pelo diretor pelo diretor da publicação.

. n.° Em nenhum caso os prêmios serão divididos por 
®a,s de uma reportagem. Além do prêmio em dinheiro, serão 
p̂nferidos aos vencedores diplomas firmados pela Associação 
rasileira de Imprensa.

r !2.* — Caso o jornalista laureado com o prêmio maior de 
. r* (00.000,00 exerça suas atividades em outro ponto do pais 
’?ra do Rio de Janeiro, a Esso Standard do Brasil pioyiden- 

sua vinda à Capital da República para recebimento do 
ein'0i correndo as despesas por conta dessa Compan ia.

l *5.° — A entrega do prêmio deverá ser feita em dezem 
r° do corrente ano de 1958.

•n ajm a

Melhora o sistema ferroviário Parai, á
Santa Catarina

Através da Superinten­
dência da Rêde Viação 
Paraná-Santa Catarina 
vem a direção da Rêde 
Ferroviária Federal rea­
lizando um plano de re­
cuperação do material 
rodante daquela impor­
tante ferrovia, com a a- 
quisição de carros e lo­
comotivas para todos os 
trechos de percurso. As­
sim se processa a subs­
tituição de velhos e ob­
soletos carros de passa-

Siga o simbolo de 
valor!
Peças e acessórios 
«FORD» legítimos

Auxilie a
S L A N

geiros, por novos e mo­
dernos recentemente ad­
quiridos pela Rêde. Além 
dessas medidas, cabe 
ressaltar a melhoria dos 
traçados ferroviários e 
melhor conservação da

Foram tomadas três medi­
das visando aliviar a pressão 
do dólar sôbre o cruzeiro. A 
primeira foi decreto assinado 
e publicado no «Diário Ofici­
al», estabelecendo maior con­
trole sôbre o proce-samento 
da< importações, e que deve 
reduzir de muito as possibi 
lidades de subfaturamento 
nêsse movimento do comér 
cio exterior. Com isso elimi­
naria um dos fatores da de­
manda do dólar no merendo 
de câmbio livre. A segun ia, 
foi a decisão tomada pelaSU- 
MOC, de liquidar (srgunJo 
as primeiras versões) ou re­

via permanente Tudo is­
to vem trazer mais ccn- 
fôrto aos passageiros 
que viajam pela üEVPSO 
e permite um mais rápi­
do escoamento de mer­
cadorias.

duzir dràsticamente, de 50 a 
(i0% (segundo as vereõe-) as 
sobretaxas mínimas sôbre as 
moedas c nvênio. Com essa 
me lida, forçando a baixa do6 
ágios n « área d >s moedas m- 
conversíveis, e es ariaf o Go- 
vêrno procurando aliviar a 
pressão da demanda sôbre s 
certificados de dólares A CL 
e americano. E finalmente, a 
terceira medida: a Carteira 
de Câmbio do Banco do Bra­
sil teria deliberado dar co­
bertura para remessa de Ju­
ros, dividendos e «royalties», 
o que seria outro latôr de a- 
ívio ua demanda do dólar.

Fortalecida a posição do Cruzeiro

O melhor,
o mais belo,

9

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupaBendix economal!

Comércio de lA ie i t e is  João Biiath S / l
Rua Mal. Deodoro 305 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
C$ 1.5$ 1,20 por mês

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE '= -  ü. K. W.
(A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forgãc jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

M  de Teças e Maquinas Lide.
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramo6)

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 10 de abril de 1958.

N- 663 • 24 3-1958 - ldalino Sibirim» Silva - Transferência de 
lançamentos de uma Serraria - Sim, 
após pagnmento devido.

N- 667 - 25 3-1958 - Herdenante José P-reira de Sá -  Liga­
ção dágua - Sim.

N- 586 - 27-3-1958 - Luiz Marques - Ligação dágua - Sim.
N’ 773 - 5-4-1958 - Comercial Conde Ltda. -  Transferência 

de 1 mçamentos - Sim. após pagamento 
devido.

Dia 16 de abri! de 1958

N* 232 - 30-1-1958 - Lêonço Pereira d.* Jesus -  Transferen 
cia de c,isa e terreno de propriedade - 
O nome do vendedor não confere com 
a Escritura.

N‘ 492 - 27-2*1958 - Anatalicio de Deus Ribeiro - Conces­
são de t rreno no Cemitério - Sim.

N' 594 - 13-3-1958 - Quirino Magno Garcia - Transferencja 
de Imposto Predial - Indeferido. Cance­
le-se o Imposto Territorial.

N- 677 - 26-3-1958 - M-iria José Góes Brãscher - Concessão 
terreno Cemitério - Sim.

N' 684 - 26-3-1958 - Nmdo Kuntz - Concessão terreno Cemi­
tério - Sim.

N' 696 - 27-3-1958 - Os nar Caetano da Silva -  Aprovação 
de planti é licença para construir prédio 
p-ra W  intuyl S. Moreira - Sim.

N‘ 698 - 28-3-1958 - Renato Arruda - Aprovação dt planta e 
licenç,« paia construir prédio para An­
tônio Araldi - Sim.

N‘ 752 - l*-4-l958 - Maria do Espirito Santo Santos Górdo- 
va - Concessão de terreno no Cemité­
rio - Sim.

N' 753 - l°-4-l958 - Cesário Paes de Farias - Concessão de 
terreno no Cemitério -  Sim.

N’ 769 - 2-4-1958 - Angslioa Borela Castanha - Concessão 
de terreno no Cemitério - Sim.

N‘ 769 - 2-4-1968 - Olindina Ferreira Brüggmann -  Conces­
são de terreno no Cemitério - Sim.

N* 772 - 5-4-1958 - Maria lolita Vieira da Silva - Conces­
são de terreno no Cemitério -  Sim.

V  795 - 9-4-1958 - Maria Luiza da Costa - Ligação dágua 
Sim.

N- 827 - 15-4-1958 - Maria Ribeiro da Silva - Transferencia 
de terras em Anita Garibaldi - Prove 
que Pedro A. Leite está quites com a 
Fazenda Municipal.

Dia 18 de abril de 1958

N. 860 - 18-4*1958 - Lindo Cuco -  Transferência de terreao 
loreiro - \ planta não pode ser assina­
da por Funcionário Municipal.

N' 864 - 18-4-1958 - Jalr José do Vale - Transferencia da ter­
reno foreiro - A planta não pode ser 
assinada por Funcionário Municipal.

N- 865 - 18-4 1958 - Maria Müller de Liz -  Transferência de 
casa e terreno foreiro - A planta não 
pode ser assinada por Funcionário Mu­
nicipal.

N‘ 869 - 18-4-1958 - Ovidin Luiz Zanotto -  Transferência d© 
terreno foreiro - A planta não pode ser 
assinada por Funcionário Municipal.

N' 870 - 18-4-1958 - Jacy Farias Casagnnde -  Transferência 
de terreno de propriedade -  Junte 
°utra Certidão Negativa sem rasuras.

N' 843 - 16-4-1958 - Danilo Tiago de Castro • Requer planta 
da Cidade par-i Serviços Aéreos Cru­
zeiro do S.A. - Sim, após pagamento 
devido.

D E C R E T O

de 10 de abril de 1958
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

A D M I T I R :
De acôrdo com o art. 2®, da Lei n° 86. 
de 3 de marçs de 1950:

ALDA MARIA MURARA para exercer a função de 
PROFESSOR Extranumerário-diarista nas Escolas Reunidas 
da SEDE do distrito de PALMEIRAS.

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de abril de 1958

Assinado - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

«»«/ t •
Felipe Afonso Simão 
Secretário.
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Trinta e seis cidades terão restauran 
tes para estudantes

Rio (Agência Nacional) - A 
maioria dn cidades beneficia­
das pela Campjnha ne Assis­
tência aos Estudantes já tem 
área doada pela Municipalida­
de ou entidades governamen­
tais e contará com cêrca de 
meio milnã i de cruzeiros pa­
ra o inicio da construção das 
«Unidades Alimentares Jusce- 
lmo Kubitschek» - disse á re­
portagem o conselheiro da 
Campanha, ministro Pascoal 
Carlos Magio.

Tal situação, explicou - é 
bem melhor do que a encon­
trada pelos idealistas de 1928, 
que eofrentaram tôd-i uma sé- 
ie de dificuldades para con­

seguir criar uma segura men­
talidade em favor de uma Ca- 
'3  do Estudantes ou um Tea­
tro para os mesmos. Agora, é 
o Govêrno que está conven­
cido de que tal empreendi­
mento ó mais um avanço pa­
ra perfeita formação dos ho­
mens qus liderarão o Brasil 
de amanhi.

Cidades escolhidas 
para sede das 

Unidades
Tôdas ts  vinte cspitais de 

Estados foram incluídas na 
agenda oas «unidades da 
CAMS tendo em vista repre­
sent trem sempre grandes 
'•entro* de secundaristas ou

de universitários. Três delas 
(Belo Horizonte, São Paulo e 
Pôrto Alegre) têm mais de 
uma Universidade, reunindo 
milhares oe Estudantes, sendo 
que a n.aioria é desprovida de 
recurso8ffioanceiros para a sua 
manutenção. As cidades, me­

nores e do interior são as se­
guintes: Campinas, Ribdrâo 
Preto, Araraquara, Baurú 
Santo*', São Carlos, Piracica- 
ba e S .r  caba, em São pau 
lo; Ouro Preto, Itajubá, Juj2 
de Fora, Diamantina e libera 
b i, <-m Minas Gerais; e a no.

Mario Teixeira Carriho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n- 266

SPRINGER
I  - r o reu p 
k * rx jr

porque deslisa sobre qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sõbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de Ireio para fixá-lo 
local desejado, SFRINGER 
é agora c mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta ainda:

*.5 pás cúbicos
Interior em cór azul lago
porta aproveitável
novo lécho do engate suave
5 onos de garantia
preço bem mais em conta

—  D IS T R IB U ID O R  N E S T A  P R A Ç A  -

A E L E T R O L A N  D l  A
Rua Coronel Cordova s.n. <-> LAGES, rSanta Catarinf
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va capital Biasilia, que terá 
também uma unidade «atin- 
d rd», com refeiiorio, ura pe.
qu^no b*a ro (200 lugares), bi­
blioteca, discot-c- e salão d* 
descanso além d- local pira 
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da» dlver-as entidades rgtu- 
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economiza
3 vezes mais 

em combustível
iquipado com o mais resistente e 

econômico motor Diesel já  fabricado, 

Mercedes-Benz reduz a um têrço 

os gastos em combustível,

triplicando seus lucros 

no transporte.
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ativamente da reforma crmbial 
dos desmentidos do Governo

apezar O Problema da devastação de flores is

jjlO — Apesar de todos os 
os desmentidos do Governo, 
c^da se ativamente da refor­
ma cambial A razão da pres­
sa com que está sendo estu­
dado o assunto, é que o Bra­
sil carece imediatamente de 
uma revisão do seu esquema 
de pagamentos no exterior, 
possivelmente com ‘ a inclusão 
de um «funding loan», isto é. 
um empréstim9 destinado a 
consolidação da divida flutuan 
te. As operações de crédito 
pleiteadas só serão concedidas 
se efetuada a reforma cambial 
de que carece o país. cujo sis 
tema cambial é instável, flu

Diminui a Ascenção 
do Custo de Vida em 
16 das Capitais Bra­
sileiras no Primeiro 
Trimestre de 1958
No primeiro trimestre dês- 

te aoo registraram-se em de­
zesseis capitais do pais inclu- 
give no Rio e São Paulo, ta­
xas de incremento do índice 
do custo de vida; considera­
velmente mais baixas, em 
relaçao aos três primeiros 
méses de 1957 — declarou à 
reportagorr. o Sr. Nirceu da 
Cruz Césir diretor do Servi­
ço de Estatística da Previ- 
deocia e Trabalho (SEPT), 
do Ministério do Trabalho.

Em seis capitais — a- 
cresrentou —  houve ascen­
ção. Foram elas, Boa Vista 
Teresina, Maceió Salvador, 
Curitiba e Pôrto Alegre. Em 
.Macapá São Luiz e Natal 
houve cert < estabilidade. Se 
con-iderarmos essa compa- 
ralidade entre o primeiro 
trimestre de 1957 e igual pe­
ríodo de 1958, verificaremos 
que o número das capitais 
de taxas em decensão era 
menor do que o número das 
capitais de taxa em ascen­
do. 12 I para as segundas 
Drtí conclnir-se licitarrente, 
que a posição aiual e muito 
®elhor pois as capitais de 
taxas em descetição -ornam 
1(| u idades coutra apenas d 

taxas em ascenção a 3 
de taxas sstoci nárias,

Há destarte movimento ge- 
fal de contenção daa taxas 
d® incremento do custo de 

abrangendo todo o ter- 
ntório nacional.

Lembre-se
Que rts verduras cruas são 

«l'mas para a saúde, mas 
pr ci- m eer iava(ja9 cuida- 

'»mente pois podem ser 
P1 ftadi.ras de parasitos,

—x —

0 ov,> í,e galinha 
u® alimento completo, n «- 

B üa melhor que uma
E m o Para rev'S °r8r °  o r‘

—x—
d,,T ^ ue comida sadia, ar 
Drni 6 no trabalho
de 1 ?am 11 vlda, com sau- 
6 e “iegria, i

tuando os câmbios múltiplos 
ue importação, e dcsvalorizan 
do se cada vez mais. o cruzei­
ro de exportação. As bonifica­
ções são alteradas mediante 
simples decisão do diretor da 
CACLX

Naturalmente a reforma c m 
bial depende de consulta com 
o bundo Monetário Ioternacio 
nal Por outro lado os recursos 
de que carecemos só poderão 
vir dos Estados Unidos atra 
vés do Eximbank ou do Banco 
Mundial Como todas essas ins 
tituções funcionam nos Estados 
Unidos, explicam-se por isso 
as últimas viagens de altos 
funcionários do governo a ês- 
se país. É o caso dos Srs. Ca- 
simiro Ribeiro, assessor do 
Ministro da Fazenda e funcio­
nário da SUMOC Inácio Tos­
ta Filho diretor da CACEX e 
Paulo Poeck Correia, diretor 
da Carteira de Câmbio do 
Banca do Brasil.

Em 1955 o então ministro 
da j Fazenea sr. João Maria 
Whitaker, elaborou um proje­
to de, '.reforma cambial que 
não logrou aprovação do minis 
tério do Sr. Café Filho con 
vocado para apreciá-la. Assu­

mindo a pasta da Fazenda o 
Sr. Mário da Câmara sucessor 
do sr. YVhitaber enviou o ira 
balho do banqueiro paulista ao 
Conselho Nacional de Fcono 
mia que o estudou durante 
três meses nêle introduzindo 
algumas modificações e o do 
volveu ao Sr Nercu Ramos 
eutão na chefia do Governo 
O sr Nereu estava nos últi 
mos dias de gcxêrno e passou 
o trabalho ao sr. Kubitschek.
Nada transpirou então a res 
peito do assunto para deixar o 
govêrno qqe se instalava com 
liberdade para agir. O traba 
lho do Conselho Nacional de 
Fconomia estava pronto para 
ser executado Faltou porém 
decisão ao govêrno para efe 
tnar a reforma O sr Alkmim 
opinou pela inoportunidade, re 
ceiando os efeitos inflacioná 
rios da medida Ora a infla 
ção nunca floresceu tanto, 
quanto ua gestão financeira do 
Sr Alkmim e hoje todos reco 
nhecem que a oportunidade de 
reforma foi mesmo naquele 
periodo, isto é. a boa oportu 
nidade, pois agora, embora 
menos oportuna está feita a 
toque de caixa

Rio (Agência Nacional) —  
Devem pertencer aos govêr 
nos as terras florestais assim 
como se faz urgente a cria 
ção de uma Escola Florestal 
a fim de serem preparados 
técnicos para florestamento 
do País.

Estas as conclusões a que 
chegou o técnico francês An 
dré Aubreville que visitou 
recente i ente o Br sil a con­
vite do Conselho Nacional de 
Pesquisas, por sueestão Con­
selho F1 trestal Federal, do 
Ministério da Agricultura.

Esta sua opinião foi reve­
lada agora pelo naturalista 
Artur de Miranda Bastos, que 
o acompanhou nas excursões 
que realizou por todos os 
pontos do Brasil, onde ns de 
vartações das florestas es­
tão exigindo um trabalho in 
tenso e continuo de recupe­
ração

Primeira surpresà
Informou o sr. Miranda 

Bastos que a primeira sur­
presa do prof. Aubreville foi 
manifestada logo após visitar 
sitios no Distrito Federal, a 
rstrada das Corôas, o Parque 
do Citado e a Floresta da 
Tijuca quando rumo a São 
Paulo, passando pela variate 
Três Rios a Barra Mansa e 
Fazendo outros desvios pela

região da bacia do Par ia, 
deoarou com uma natn za 
completamente diversa, já 
sem matas aproveitáveis. |\ is 
tarde essa surptesa se r« ( e- 
tiu quando entre Rio Claro e 
Capão Bonito, em São Pu 'o, 
encontrou, após concentra os 
maciços de eucalipitos inaa 
região cada vez mais desen- 
te e locais onde existiu u- 
ma floresta continua.

Em outros Istados. como 
Minas Gerais, verificou a 
mesma devastação generali­
zada .

Solução mais indicada
Acrescentou o natur ta 

do Serviço Florestal qut a- 
ra o professor Aubreville e 
solução mais indie da pa a o 
problema brasil-iro e a uisi- 
çâo, pelos governos, das ter­
ras florestais pois s rã tarefa 
quase impossível exigir de 
particulares trabalhos de 
floestamento e refloresta- 
mento, que são operações 
c ras,

Fez se igualmente urgente 
á formaçãc de técnicos, a- 
través de uma Fscola Flores­
tal c» mo ocorre em outros 
paises, sendo de salientar 
qué a proteção ao que nada 
resta deve ser o primeiro 
passo a ser dado pelo Go­
vêrno.

Custo do litro do óleo 
D lo « « l  em São Pauloi 

C r$  3 ,8 7
Consumo de um Mer- 
ct des-Benz O leto l em

IÜC Km.
2 0  litros I

Custo do litro de g a - 
•ollna em São Paulo: 

C r $ 6 ,3 6
Consumo méd o de um 
cominhãoa gasolina de
5 a o tons. em 00 Km 

3 5  litro «

Isto q u e r d iz e r :
Poro percorrer I Km Vocé gosto: 

com um camlnhflo o gaaollnot C r$  2,22 
«  com um M ercedes-B enz

Diesel Cr$  0 ,7 7
Com o dlforonço d* Cr$ 1.4S 

Voc» «a d a  2 Km d m a U l
Carocferlstlcos operfelçaoda» 
em 70 anos de expu.. ncia
*  Rápido o d* Mcll mono|o

*  Sou motor nflo podo fundir

*  Trobalha 3 »*!•• mol»
necessidade de retifica

*  Intontlvol à águo quo farta 
parar um cam lnhío o QOtolIno

*  í  B vS io i moii protogldo 
contra fogo

h  Nflo »u|a, nflo fo i fumaça

VENDAS
PEÇAS
SERVI'

Caminhões brasileiros para estradas bfOêdem 
R evendedor A u to riz a d o :

MERCANTIL DELI \ ROCCA, BROEUI 1 S/A
Rua Cel. Manoel Thlago do Castrol56 - fone 225 
Caixa Postal 27 YJES S
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A nova era do mate
a alvissareira notícia 

de que já se achou a 
fórmula ideal para a fa­
bricação do mate solú­
vel, veio encher de ju s­
tificado jubilo toda uma 
classe que há tempos vi­
nha incentivando reite­
radas experiências, por 
parte de cientistas e con­
ceituados laboratórios.

Já  não é mais segrê- 
do para ninguém que o 
mate nacional, além de 
sua grande procura pe­
los antigos mercados, 
em redobrado consumo, 
e também pelos novos 
mercados europeus, co­
mo por exemplo: Ingla­
terra, Espanha, França, 
Alemanha, Suíça, Suécia, 
Holanda, Itália, Canadá, 
Portugal, etc., vai encon­
trar, imediatamente, a 
sua mais prática manei­
ra de difusão, sob a for­
ma solúvel.

Esse acontecimento te­
ve grande repercussão 
na Feira Internacional 
de Nova Iorque. Vários 
são as pessoas interessa­
das nêsse momentoso 
problema, tendo em vis­
ta excelentes proprieda­
des do mate, cuja fama 
cresce, dia a dia, ga­
nhando distância e pres­
tígio.

O Instituto Nacional do 
Mate vem recebendo vi­
sitas de representantes 
de importantes firmas a- 
mericanas, os quais não 
escondem o grande in- 
terêsse que os move pa­
ra o exercício dêsse co­
mércio de longo alcance.

A notícia dêsse triunfo 
tardou um bocado. Há

muito que se procurava 
uma fórmula para a sim­
plificação da exportação 
do mate, com economia 
de embalagem ou de pê- 
so. O seu comércio veio 
até aqui, tal como no 
tempo das missões je ­
suíticas. A sua embala­
gem veio evoluindo a- 
través dos tempos, da 
mesma forma que a sua 
cultura, tendo agora co­
mo exemplo a artificial 
ou científica, que viria, 
como de fáto veio for­
mar ou adensar os er 
vais, colocando-os nas

ALIMEMTAÇÃO

SALADA DE FRUTAS
A salada de frutas, de as­

pecto e sabor tãojagradáveis, 
é uma preparação que nos 
fornece sais minerais e vita­
minas (principalmente a vi­
tamina C) e por isso deve 
ser incluída em nossos car­
dápios. Uma salada só com 
uvas, maçãs e peras apre­
senta um teor de vitamina 
C insignificante. É convenien­
te prepará-la com laranja, 
mamão, abacaxi, goiaba, man­
ga, pêssego, morango, etc.

As facas, vasilhas e demais 
objetos empregados no seu 
preparo não devem ser de 
metal, porque, „se o forem,

imediações de vias de
comunicação, para O ba- irão escurecer as frutas, pre- 
rateamento do transporte, judicando-lhes o aspecto.

O mate solúvel é pre 
parado rapidamente, dis­
solvendo-se em água 
quente ou gelada.

que a tornará mais deliciosa, j de algumag vitamjna8 
Isso deve ser esclarecid o . inefic iente .D epois de pron̂  
porque há pessoas que não, ] deve ser posta em recipiente 
põem na salada certas frutas,! tampado na geladeira. Na

falta desta, poderemos colo­
car o recipiente numa vasi­
lha maior, que tenha gêlo 
Isso para evitar pôr o gêlo 
diretamente na salada, o que 
diluirá o suco das frutas, pre. 
judicando, em parte, o sabor.

como a manga e o pessego) 
devido a receios infundados, 
prejudicando-lhes, assim, o 
gòsto e valor nutritivo, Não 
devemos prerará-la c o m  
grande antecedênciada ho­
ra de servi-la, porque parte

Oficina Mercedes Benz
Mercantil Delia Rocca Broering S/A.

Comunica a sua freguezia e a praça em geral que a 
caba de instaiar em sua oficina um Departamento Técnico 
DIESEL, equipado com modorno BANCO DE TESTES PARa 

Não há nenhuma incompa- b ü MBAS INJETORAS em geral, estando os serviços a car- 
tibihdade entre as frutas e g0 <j0 renomado técnico Sr. Vergilio Longhl. 
podemos usar, na salada,
grande variedade delas, o Ao dispor de todos agradecem a preferencia.

I. -i-i

Dois grandes "trabalhadora 
para a sua fazenda

O  D G D -4  .apesar do seu porte leve, tem 
a potência de um motor pesado. Executa, 
com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento: ara, se­
meia, gradeia, sega. puxa até 5 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O FC -D  é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos­
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e economicamente as mais pesadas 
tarefas num menor número de horas- 
trabalho do que o comum em tratores 
dêste tipo.

__________



Vitorioso o Independent o Vasco
Abrindo o returna da Taça 

Cidade de Lajes, defronta' 
ram-se domingo a tarde no 
tstadio Municipql da Ponte
Grande, os conjuntos rapre- 
gentativos do Vasco da Ga- 
m  e do Independente. Este I 
çotejo foi vencido pelo |

Independente por 3 á 2, 
com tentos assinalados 
por intermédio d»* Feio, Goia 
e Lima de pênalti para os 
vencedores e Miro e Eqstalio 
para o Vasco da Gama.

Os teans jogaram assim 
constituídos: Independente:

Lulú, Lopes e Al isioj I-iomeu 
Waldir e Eri, Ital ano, Lima, 
Feio, Jair e Goj i.

V a-co da Gam Daniel, 
Reni e Wilton; Boanerges, 
Pfidrinho e Gioc; Miro (Ha- 
mi ton) Eustalio, Roberto, E-

Novo Tratamento Científico 
Reduz Hemorroidas 

Sem Operação
Cientistas am erican o* d escob rem  e provam  
uma nova substância cicatrizan te  que reduz 

as h em orroid as e  faz d esap arecer a dor
Nova Y o rk  (Esp eçial) — Final- 
tyente a ciência encontrou uma 
substância cicatrizante com a ex­
traordinária propriedade de per- 
yimr a redyção das hemorroidas 
e o pronto alívio da dor -  sem 
operação.

Çm casç após çaso, fqi cpnstatada 
e comprovada uma melhoria sur­
preendente. A dor fqj aliviada de 
frontp, vçrificsndorse ap mesmo 
tempo verdadeira redução ou re 
çolhirpentç da I eyiprrójda^.

Q  mais surpreendente, poréry, é 
que esta roei hora se manteve em 
casos em que as observações mé­
dicas se prolongaram pof myitos 
ipeses'

De tato, o» tesultados fyram tão 
marcantes que os pacientes tive­
ram expressões como esta: “As 
hemorroidas já não são mais pro­
blema!” . Note-se <jue grande 
qúmero destes pacientes . erarp 
portadores de casos crônico^ al­
guns rle to a ao anos.

Tudo tsgo, sem o uso de najrcó- 
ocos, anestésicos oy adstringentes, 
de qualquer espécie. O  segredo 
está numa nova substância cicar 
triz ante natural-FRP-recentemen­
te descoberta por uma instituição 
de pesquisas mundiaJmente famo: 
sa. 0  FRP já está sendo larga- 
mente empregado, cçiyo. cicatrir 
zante dos tecidos em qualquer 
parte dp cprpo.

Agora qsta nova substância çica- 
trizante é apresentada na. forma, 
de pomada para hemorróidas, sob. 
o npme de Preparado H. Cada, 
tybo vem acpmpanhado do res­
pectivo aplicadpr- Basta pedir 
Prepa rqdo ff -  em tôdas IS 
boas farmácias e drogarias.

Oc fabricantgs do ffrepurjado H; 
têrr» tanp cpnfiança no prpduto 
que, se 0 Sr. nãp ficar inteira- 
mente satisfeito cpm os resultados 
o seu dinheiro lhe será devolvido.

L a b o r a t ó r i o s  A n a k o l  L t da .  
Caixa Pnstal; 400 —  Curitiba,

| Empatou o Pinheiros 
em Curitibanos

i
Atuando na tarde de do­

mingo na cidade de Curiti- 
banoe, o Pinheiros não foi a- 
lem de um empate em 1 gol, 
frente ao Vasco da Gama 
local.

A
Foi um prélio renhido, e o 

empate final foi juetisaimo.

Retiro Alba Lucis
Com èste título e aob a di- 

t#ção do notável espiritua­
lista e filósofo já conhecido 
çm nossos meios-Sri Seva- 
qanda Swami yem de se. ips- 
taW nesta cidade a sede das 
diversas Instituições Associâ- 
çào Mística Ocidental. Igreja 
Lxpectante, Alba Lucis,Su- 
dha Dharma Mandalam e tam-. 
bem uma Comunidade da

Rcpúbjiça. dos Cidadãos do 
Mundo (RCM) dq> çuja3 orga,- 
njzação Sua Excia Sri Seva 
□anda é o Presidente pqfa 
toda a América Latina.

A Sri Sevananda Swami e 
demais colaboradores, ' os 
nossos votos de boas vinlas 
de pleno êxitq nos elevados 
misteres a que se dedica^m-

Vitoria do America 
sobre o Avenida

Em prosseguimento. ao 
Torneio Extra, patrocinado 
oelo Departamento Varzeano 
de Futebol, o America colheu 
domingo a tarde no Estádio 
Velho de Copacabana, um 
sensacional triunfo sobre o 
Avenida pelo. escore de 6 á 1 
o que revela a  ótima perfor­
mance com que atravessa o 
quadro, americano, nesta tem­
porada..

du e Tulio.
Na arbitragem esteve o Sr. 

Julio Tortatto, com uma fra­
ca atuação

A renda somou a quantia

de cr$ 810,00 fraquíssima, o 
que denota a falta de desin­
teresse com que o publico 
de nossa cidade está tendo 
para o futebol.

Fluminense 1 x Popular 0 
no Bairro Popular

Jogaram amistosamenle 
domingo a tarde co Estádio 
do Bairro Popular, as equi­
pes do G, E. Popular e do 
Fluminense, cujo placard fi­
nal veio heneficiar a equipe

tricolor por 1 á 0.

Foi um marcador bastante 
merecido p^ra o Fluminense, 
pois foi a melhor equipe 
dentro da cancha.

la  Rodada — 22/6
Popular

Fluminense
x
X

Palmeiras
Atlético

2a Rodada — 29/6
Cruzeiro

Palmeiras
x
X

Flamengo
Fluminense

3a Rodada — 6/7
Atfetioo
Flamengo.

X
X

Cruzeiro
Popular

4a Rodada — 13/7
Cruzeiro
Popular

X
X

Palmeiras
Fluminense

5a Rododa — 20/7

BANCO NACIONAL 
COMERCIO, S. A.

J ®

L I MI T E  
Croí 200.000,00

RETIRADAS SEM AVISO.

Flamengo
Fluminense

x
x

Atlético
Cruzeiro

6a Rodada — 27/7
Atlético

Palmeiras
x
x

Popular
Flamengo'

7a Rodada — 3/8
Popular
Atlético

x
X

8a Rodada
Flamengo

Cruzeiro
Palmeiras.

—  10/8
Fluminense

q u a l i d a d e
A PREÇO JUSTO.. .

comprando
AEDiSTmpÁoDE " a b o a  roupa p o n to  por ponto 1

--------— 1---------  ̂ A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: B e lo s - padrões,, talhe mo­
derno e a radicional DURABILIDADE RENNER.

Casa REKNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de oaraiaas sporta ,calçasspoits,. calça-
dpa, chapéus.

SOUP*

QUALIDADE E DISTINÇÃO

veste o cavalheiro dos pés à caboça o o m - o: máximo, dè-qualidade e distinção!.
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CRÓNICA BI-SEMANAL
— Escreve Névio Fernandes —

2* Batalhão Rodoviário
Na data de hoje, a Princesa da Serra cele­

bra ura dos seus maiores acontecimentos, pois o 2o 
Batalhão Rodoviário completa o seu 5oo aniver­
sario de fundação.

São cinquenta anos de glorias e lutas, todos 
eles dedicados á Lajes, pois os inúmeros serviços 
prestados em prol de nossas causas, personificam 
a brilhante atuação do 2o BR em nosso seio.

Consideramos esta luzida guarnição militar um 
património nosso, porque as suas ações em bene­
ficio do nosso Município, vem merecendo impres­
sões lisongeiras, não só no Estado como no Paíz.

Atestando o seu marco de realizações, o 2o 
Batalhão Rodoviário tem empreendido obras de 
vulto, como construções de estradas, pontes, as- 
faltamento de rodovias, etc, obras estas executa­
das com a maxima perfeição.

Constantemente por intermédio do 2o Bata­
lhão Rodoviário temos recebido visitas de figuras 
ilustres da vida publica nacional, que aqui tem sa­
bido admirar o real desenvolvimento de nossa 
terra.

Esta Unidade Militar tem dado também gran­
de apoio no setor esportivo como competições ex­
ternas ou internas, Jtendo ainda papel saliente em 
iniciativas filantrópicas com a efetivações de festi­
vais em benefícios de Associações de Caridade,

A sua corporação está composta de quaze 
1.500 militares, e hoje graças á sua potencialidade 
é considerada a primeira unidade militar do Es­
tado, e uma das primeiras do sul do Brasil.

O 2o Batalhão Rodoviário tem a sua frente a 
pessoa do Cel. Antonio Andrade de Araújo, uma 
das figuras mais proeminente do exercito nacio­
nal, qae com apenas 3 meses na direção do mes­
mo, vem imprimindo uma diretriz dignificante na­
quela guarnição militar.

Cumprimentamos efusivamente o 2o Batalhão 
Rodoviário na data de hoje, e destas linhas con­
tinuamos a elogiar sempre as atuações desta gua­
pa unidade em nossa terra, como contribuinte 
do progresso da terra de Correia Pinto.

Realizada em Lajes a prova àoe
campeões de ciclismo do s ui do Lrcsil

No ultimo domingo pela 
manhã a nossa cidade teve 
oportunidade de ser cenário 
da prova ciclistica dos cam­
peões do sul do Brasil, pa­
trocinada pela Radio Clube 
e Lajes Moto Clube.

Estiveram presentes a es­
ta competição corredores de 
Curitiba, de Porto Alegre, de 
Caxias do Sul, de Vacaria, 
alem da equipe do Lajes Mo­
to Clube.

O trajeto da refenda pro-

Para Deputado 
Estadual

Evilasio Nery 
Caon

__ /

Palestras Radiofónicas
Ouçam  todas as q u a rta s-fe ira s  ás 9 ho ras da no ite  

a trav és  da Radio C lube de L ajes a pa lavra  do v e read o r 
Evilasio N. Caon.

va foi de 30 voltas por di­
versas ruas centrais de nossa 
urbe, num total de 72 Klm.

Ao longo do circuito se 
comprimiu cerca de dez mil 
espectadores, o qual aplaudi­
ram freneticamente os ciclis­
tas concorrentes, porquanto 
o povo lajeano dotado de 
uma etica espoirtiva elogia- 
vel costuma incentivar ven­
cidos e vencedores.

A corrida dos campeões do 
ciclismo do sul do Brasil foi 
vencida pelo atleta Guilher­
me Mater Junior do Prosdo- 
cimo de Curitiba, sendo que 
as colocações posteriores 
couberam respectivamente á 
Francisco Carlos Langer do 
Coritiba, Jaime Nunes da Sil­
veira do Clube Atlético Pa­
ranaense, Adir de Lima do 
Coritiba e Afonso Celso de 
Almeida do Prosdocimo.

Pela ‘colocação acima se 
nota que os ciclistas para­
naenses foram os laureados 
da competição.

As perfomanees dos cor­
redores lajeanos foi decepcio­
nante, pois Argemiro Olivei­

ra e Waldomiro Cobren 
são os nossos melhores ! 
daladores, obtiveram classiij 
cações péssimas acima q. 
lüa colocação.

A noite do mesmo dia na 
Cantina Capri, a Radio Clube 
de Lajes e o Lajes Moto 
Clube homenageram os ciclis­
tas visitantes com um lam0 
churrasco, ocasião em quç 
foram entreques os prémios a 
que fizeram jús os corredores 
vencedores.

Para os proximos anos, os 
patrocinadores da Prova dos 
Campeões do Sul do Brasil, 
pretendem realizar a mesma 
em carater internacional, com 
a participação de ciclistas 
de Argentina, Uruguai, ChUe 
e Paraguai.

Enviamos atravez d? us 
colunas os nossos parc.,eos 
aos dirigentes desta pr̂ va 
pela ótima organização havi­
da no transcorrer da mesma, 
e „confortado nos é dado di­
zer que Lajes hoje é uma 
potência no ciclismo sul bra­
sileiro.

Será realizada amanhã as 
16 horas a tradicional procis­
são de Corpo de Deus, sole­
nidade esta celebrada todos 
os anos em nossa jcidade.

Neste dia o povo catolico 
de Lajes comparece em mas­
sa numa vibrante demonstra­
ção de fé religiosa.

O trajeto da procissão de 
Corpo de Deus será o seguin­
te: Saida da Catedral, Rua 
Benjamim Constant, Avenida 
Marechal Floriano, Rua Ma­
rechal Deodoro, Praça João  
Costa, Rua 15 de Novembro 
e Catedral.

Nas ruas e residências por 
onde a procissão transita se­
rá adornado com flores e ta­
petes. num aspecto deveras 
imponente. . .

Espera-se um compareci- 
mento de cerca de 12 mil 
pessoas nas festividades de 
Corpo de Deus.

Somente mais vinte e seis dias para o
alistamento eleitoral

Em vista das duvidas | mento eleitoral só 
ultimamente levantadas 
a respeito do encerra­
mento do prazo para o 
alistamento eleitoral, a 
presidência do Tribunal 
Superior Eleitoral está 
informando que, nos ter­
mos do artigo 10 da lei

sera

n° 3.338, de 14 de De­
zembro de 1957, ficará 
encerrado no dia 30 do 
corrente mes, o prazo 
para a inscrição eleito­
ral sem as sanções de­
terminadas no artigo 3o 
da Lei n° 2.982 de 30 de 
Novembro de 1956.

No entanto o alista-

encerrado no dia 24 de 
Julho, ficando, porém, 
sujeitos ás despesas da 
lei os que se inscrevem 
depois ne 30 de Junho.

A R R O Z .
Se V.S. vae ao WÊ 

Grande adquirir arroz, 
procure o depósito á Rua 
Cancio Gomes 334 em 
Porto AJegre. 
Armazenagens Pal- 

marrez.
Bons preços 

Variedade de tipos. 
Legalização rápida.

Jornalista Ventara f t r á s
Esteve em visita a nossa redação no dia de 

ontem, o Jornalista Ventura Morales, Diretor dos 
Jornais “A Hora” de Maringá e “A Imprensa” de 
Nova Esperança ambos no Paraná.

O Jornalista Ventura Morales é ainda redator 
da Gazeta do Povo, que se edita em Niterói no 
Estado do Rio.

Agradecemos muitíssimo ao Jornalista Ventu­
ra Morales e formulamo-lhes uma feliz estada na 
Princesa da Serra.

'I
E L E I T O R !
Alista-te para votar com o Partido Traba­

lhista Brasileiro
O alistamento será encerrado no dia 30 de Junho — Posto Elei­

toral do PTB: rua Hercilio Luz, 282 — antiga Casa Cristal.

Na ultima segunda feira 
por volta das 17 horas foi 
encontrado caído nas proxi­
midades do Aeroporto Cor­
reia Pinto em estado agoni­
zante, o Sr. Antonio Silva re­
sidente no Bairro Popular.

Socorrido por diversos po­
pulares, foi imediatamente 
conduzido a uma residência

próxima ao local, onde veio 
a falecer minutos após.

Realizado o laudo medico. 
constatou-se como morte na­
tural. á

A Delegacia de Policia 
briu o competente inquérito, 
cujo relatorio * foi enviado 
ao Juizo da 2a Vara da Co­
marca.
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